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� O Ílhavo Andebol Clube (IAC)
voltou a perder no passado fim-
de-semana, desta vez em casa,

frente ao Samora Correia, vence-
dor da fase regular da zona Centro.

Na primeira parte, as equipas
cometeram inúmeras falhas téc-
nicas, pelo que o destaque vai para
os guarda-redes das duas equipas,
os únicos que brilharam neste pe-
ríodo, em que houve grande inspi-
ração ofensiva.

O intervalo chegou com as duas
equipas empatadas a oito golos e,
no segundo tempo, continuaram
a discutir o resultado “taco a taco”,
havendo sempre alterações no
marcador pela margem mínima.

A meio do segundo tempo, a
equipa ilhavense conseguiu pas-
sar para a frente, mas foi incapaz
de manter a consistência, tanto
ofensiva como defensiva, permi-
tindo ao adversário virar o jogo e
passar de 18-16 para 18-21.

Nos últimos cinco minutos, o
IAC apostou numa defesa mais
agressiva, que levou o adversário
a cometer falhas técnicas, mas já
não conseguiu dar a volta ao re-
sultado, num jogo em que guar-
da-redes Rui Silva foi o melhor jo-
gador do IAC, que volta a jogar em
casa, no próximo dia 16, frente ao
Benavente.l

TREINADOR: Paulo Custódio.
João Geada, David Pereira, Renato Correia
(6), Paulo Trindade, Nuno Dias (6), Fábio
Martins (2), Pedro Oliveira (2), Pedro
Cardoso (1), Ricardo Silva, Norberto
Cordeiro (2), Rui Caldeira (3), Pedro Belas
(1) e Luís Maurício.

LOCAL: Pavilhão da Gafanha da
Encarnação.
ÁRBITROS: Alberto Alves e Jorge
Fernandes.
OFICIAIS DE MESA: Rosa Pontes.
Ao intervalo: 8-8

ÍLHAVO AC 20

SAMORA CORREIA 23

3.ª DIVISÃO MASCULINOS – FASE FINAL

Formação
ilhavense
desperdiça
“factor-casa”

TREINADOR: João Oliveira.
Rui Silva, João Sousa (1), João Pereira,
Paulo Magano (3), João Esteves (6), André
Lopes (2), Bruno Morgado (1), Ricardo
Teixeira (2), Luís Cruz, André Bóia, Nuno
Neto, Tiago Gonçalves (2), Tiago Silva e
Sérgio Costa (3).
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Luís Malheiro

� O Alavarium recebeu a Juven-
tude do Lis em jogo a contar para
a oitava jornada da Fase Final do
Campeonato Nacional da 1.a Di-
visão de Seniores Femininos. Este
era um encontro muito impor-
tante para a atribuição de um lu-

gar europeu, já que se defronta-
vam a quarta e quinta classificada
do campeonato - na primeira vol-
ta, em Leiria, as duas equipas ter-
minaram empatadas a 29 golos.

Era, por isso, grande a expec-
tativa em saber se o Alavarium, a
grande surpresa do campeona-
to, conseguiria aguentar a pres-
são de um jogo desta responsabi-

lidade. O encontro não começou
bem para a equipa da casa, já que
as leirienses conseguiram uma
vantagem de três golos. Mas ao
longo da primeira parte, as avei-
renses foram ganhando tran-
quilidade e chegaram ao interva-
lo empatadas.

O início da segunda parte deu,
de novo, uma nova vantagem de
três golos à equipa da Juve Lis e,
desta vez, o Alavarium, estranha-
mente, não teve a reacção e a ati-
tude que tem caracterizado a
equipa ao longo da época. Apáti-
ca, desanimada e sem garra, nun-
ca pareceu acreditar que poderia
vencer o jogo.

Ao contrário, as leirienses colo-
caram em campo todo o seu em-
penho e determinação, até por-
que sabiam que este encontro po-
deria ser decisivo para as suas as-
pirações de voltar às competições
europeias. Por isso, foi com intei-
ra justiça que o conjunto de Leiria
saiu de Aveiro com uma vitória
por cinco golos (24-29).

Neste encontro, Catarina Mar-
tins fez uma excelente exibição, ao
passo que na equipa de Leiria as
melhores foram Inês Silva e Ra-
quel Pinho. Com este resultado, a
classificação de ambas as equipas
inverte-se, passando a Juve Lis a
ocupar o quarto posto e o Alava-
rium o quinto lugar. No próximo
sábado, o Alavarium desloca-se
ao Pavilhão do Lima, para defron-
tar o Académico do Porto.l

ANDEBOL

1.ª DIVISÃO FEMININA
FASE FINAL/8.ª JORNADA
Alavarium-Juve Lis 24-29
Académico-Madeira SAD 22-51
Col. João Barros-Gil Eanes 17-22
Juve Mar-Colégio Gaia 24-27
CLASSIFICAÇÃO

J V E D GM-GS P
Gil Eanes 8 8 0 0 262-170 24
Madeira SAD 8 6 1 1 251-153 21
Col. João Barros 8 5 1 2 193-159 19
Juventude Lis 8 3 2 3 183-198 16
Alavarium 8 3 1 4 191-219 15
Colégio Gaia 8 2 2 4 189-218 14
Académico 8 1 0 7 154-259 10
Juventude Mar 8 0 1 7 165-212 9
PRÓXIMA JORNADA
Académico-Alavarium; Gil Eanes-Juve Lis;
Madeira SAD-Juve Mar; Colégio Gaia-Colégio
João Barros.

2.ª DIVISÃO MASCULINA
FASE FINAL/5.ª JORNADA
Sismaria-AC Fafe 24-30
Art. Avanca-ISMAI 25-28
Marítimo-V. Setúbal 28-25
CLASSIFICAÇÃO

J V E D GM-GS P
AC Fafe 5 4 1 0 162-144 14
ISMAI 5 4 1 0 139-129 14
V. Setúbal 5 2 0 3 145-156 9
Art. Avanca 5 1 1 3 137-140 8
Sismaria 5 1 1 3 117-121 8
Marítimo 5 1 0 4 122-132 7
PRÓXIMA JORNADA
AC Fafe-ISMAI; Marítimo-Sismaria; Artística
Avanca-V. Setúbal.

FASE DE APURAMENTO - NORTE
5.ª JORNADA
S. Paio Oleiros-Santo Tirso 45-31
Módicus-Alavarium 20-22
Académico-Santana 29-26
Folga: Callidas
CLASSIFICAÇÃO

J V E D GM-GS P
Académico 4 3 0 1 120-105 230
S. Paio Oleiros 4 3 0 1 136-112 27
Santana 4 1 1 2 112-122 25
Alavarium 4 3 0 1 118-097 23
Santo Tirso 5 3 1 1 140-141 23
Callidas 4 0 0 4 092-119 22
Módicus 5 0 2 3 112-134 20
PRÓXIMA JORNADA
Callidas-Módicus; Santana-S. Paio Oleiros;
Alavarium-Académico; Folga:Santo Tirso.

3.ª DIVISÃO MASCULINA
FASE FINAL - 2.ª JORNADA
Ílhavo AC-Samora Correia 20-23
Marienses-Vela Tavira 20-24
Benavente-Infesta 24-24
CLASSIFICAÇÃO

J V E D GM-GS P
Infesta 3 2 1 0 092-076 8
Vela Tavira 3 2 1 0 088-078 8
Samora Correia 3 2 0 1 083-087 7
Benavente 3 1 1 1 077-081 6
Ílhavo AC 3 0 1 2 077-086 4
Marienses 3 0 0 3 075-084 3
PRÓXIMA JORNADA
Samora Correia-Vela Tavira; Ílhavo AC-Benavente;
Infesta-Marienses.

FASE APURAMENTO - NORTE
1.ª JORNADA
FC Gaia-Fermentões Hoje, 21h30
Feirense-CA Leça Amanhã, 19h
Madalenense-Monte 25-22
Afifense-Ars. Canelas 24-35

J V E D GM-GS P
Ars. Canelas 2 1 1 0 061-050 24
Monte 2 1 0 1 057-057 22
Fermentões 1 0 0 1 032-035 21
FC Gaia 1 1 0 0 025-022 20
Madalenense 2 1 1 0 051-048 19
Feirense 1 0 0 1 022-025 18
Afifense 2 0 0 2 050-063 18
CA Leça 1 1 0 0 028-026 17
PRÓXIMA JORNADA
CA Leça-FC Gaia; Fermentões-Madalenense;
Arsenal Canelas-Feirense; Monte-Afifense.

RESULTADOS

�

voltou a perder no passado fim-

Avelino Conceição

�

nha de uma derrota por um golo
(34-33), com o Fafe, um dos sérios
candidatos ao título, iria, frente ao

TREINADOR: André Afra.
Tatiana Góis, Vânia Vieira; Telma Amado,
Beatriz Cordeiro, Dina Rodrigues (1),
Gizelle Carvalho (5), Ana Calhelhas (3),
Ana Martins, Rita Chaves (5), Mariana
Sano (3), Raquel Pinho, Diana Pereira (1),
Andreia Isidro e Inês Silva (1).

LOCAL: Pavilhão do Alavarium, em Aveiro.
ÁRBITROS: Rui Rodrigues e João
Fernandes.
AO INTERVALO: 13-13.

ALAVARIUM 24

JUVE LIS 29

Sonho europeu
começa a desvanecer
O Alavarium somou a terceira derrota 
consecutiva (a segunda em casa) na fase final 
do campeonato e desceu à quinta posição

TREINADOR: Ulisses Miguel.
Diana Roque, Célia Couto e Andreia Ma-
daíl; Elin Almeida, Soraia Domingues (1),
Ivete Marques, Catarina Martins (9), An-
dreia Rodrigues (1), Filipa Fontes (1), Ana
Almeida (3), Cláudia Correia (7), Inês Bran-
co (1), Cheila Santos (1) e Ana Gomes.

1.ª DIVISÃO FEMININA
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ANDREIA RODRIGUES tenta superar a agressividade das leirienses
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Juve Lis perto
da Europa
� Num jogo importante no que
diz respeito à presença nas com-
petições europeias na próxima
época, a Juve Lis deu um passo
importante para a concretização
deste objectivo, fruto da vitória
alcançada diante um adversário
directo, neste caso o Alavarium.

A formação de André Afra
justificou a vitória no encontro,
fruto de uma boa segunda parte,
onde uma vez mais revelou uma
grande coesão defensiva e com
Raquel Pinho em grande plano.

Os primeiros trinta minutos
do encontro foram extrema-
mente repartidos, por isso foi
sem surpresa que a partida ao
intervalo indicava uma igual-

dade a 13 bolas.
No segundo tempo, a Juve Lis

rapidamente passou a ter uma
vantagem de três ou quatro
golos, face um Alavarium que
foi uma equipa uns furos abai-
xo do que demonstrou no pri-
meiro tempo. Raquel Pinho
exibia-se em bom plano na
baliza, enquanto no ataque Inês
Silva demonstrava que é uma
das melhores jogadoras junio-
res da actualidade.

Na Juve Lis, Raquel Pinho foi
um muro quase intransponível
contribuindo para a vitória das
leirienses. Inês Silva, Mariama
Sano e Rita Chaves também esti-
veram em plano de evidência.l

ANDEBOL - 1.A DIVISÃO NACIONAL - FASE FINAL
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� De 17 a 21 de Abril, a Nazaré
vai ser o palco da maior mon-
tra de andebol jovem do País.
Espera-se a presença de 1200
atletas, treinadores e dirigentes
provenientes de toda a Europa,
que irão disputar as partidas
nos diversos pavilhões do con-
celho da Nazaré, numa organi-
zação da Associação Externato
Dom Fuas Roupinho.

Este ano a competição tem
um 'upgrade' com a introdução
de uma Acção Nacional de For-
mação de Andebol em Cadeira
de Rodas denominada de
‘Andebol 4ALL’. Esta acção irá
decorrer em paralelo com o
torneio, no dia 19 de Abril, a
partir das 16h30, em espaços
do Pavilhão Gimnodesportivo. 

O Torneio de Andebol Naza-
ré Cup foi criado na Páscoa de
1987, por Fernando Soares. Ano
após ano a festa do andebol
jovem tem vindo a repetir-se e
a somar cada vez mais adeptos
da modalidade e praticantes.
Actualmente, participaram
equipas de âmbito nacional e
internacional, abrangendo
actualmente os escalões de
Infantis, Iniciados e Juvenis de
ambos os sexos. l

DE 17 A 21 DE ABRIL

Nazaré como
montra do
andebol jovem
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Cid Ramos

� Num jogo agradável de se
seguir, o Gil Eanes venceu o
Colégio João de Barros e ficou
muito perto de revalidar o título
nacional, ao contrário da turma
de Paulo Félix que agora vai
lutar pela segunda posição.

Com um pavilhão com uma
boa moldura humana, sobretu-
do pela falange de apoio do Gil
Eanes, a vitória do Gil Eanes é
justa, embora com boa réplica do
Colégio João de Barros.

A formação de Lagos entrou
muito bem no encontro e rapi-
damente adquiriu algum
ascendente no encontro. O
Colégio  demorou algum tempo
a entrar no jogo e isso foi fatal
no primeiro tempo. Quando
conseguia realizar boas jogadas
encontrava pela frente Tânia
Silva, uma das jogadoras em
destaque no encontro.

Ao intervalo, o Gil Eanes deti-

nha cinco golos de vantagem, o
que expressava bem a superiori-
dade do conjunto visitante.

No segundo tempo, o Colégio
João de Barros entra muito bem
no encontro e reduz para 10-12 e
coloca alguma pressão no Gil
Eanes. Nesta fase, ambas as equi-
pas cometeram alguns erros a
nível ofensivo. Contudo, a maior
experiência do Gil Eanes veio ao
de cima, acabando por vencer
por cinco golos de diferença.

Em termos individuais, desta-
que no Gil Eanes para a boa exi-
bição de Tânia Silva, bem secun-
dada por Dulce Pina, Ana Seabra
e Vera Lopes. No Colégio João de
Barros, Maria Pereira voltou a
confirmar que é uma das melho-
res jogadoras portuguesas. Na
formação da casa merece tam-
bém destaque Eduarda Pinheiro.

A dupla Pedro Fontes e José
Bessa foram a pior equipa em
campo, realizando um traba-
lho irregular. l

Sonho do título 
termina para Colégio 
João de Barros
Ao perder em casa com o Gil
Eanes, Colégio João de Barros fica
arredado da luta pelo título

ANDEBOL - 1.A DIVISÃO NACIONAL - FASE FINAL

Página 7



A8

Diário de Viseu   Tiragem: 2327

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 16

  Cores: Preto e Branco

  Área: 12,36 x 30,49 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 34994512 13-04-2011

Jogos Desportivos de Tondela

Cerimónia de apresentação decorreu em Alvarim

Maior manifestação desportiva 
do concelho vai durar dois meses
ZÉ BEIRÃO

A Associação Recreativa e
Cul tural de Alvarim (ARCA), da
freguesia de Dardavaz, recebeu a
sessão de apresentação dos XIII
Jogos Desportivos do concelho
de Tondela, contando com a
presença de Carlos Mar ta. 

O evento vai ter lugar de
Maio a Julho, em 23 freguesias
do concelho, em modalidades
des portivas como andebol,
aquadance, atletismo, bas-
quetebol, boccia, capoeira, car -
ri nhos de rolamentos, ciclotu -
ris mo, damas, desportos de
aventura, futebol de 7, futsal, gi -
nástica, jogos tradicionais, kara -
té, natação, orientação, Ori-BTT,
petanca, ténis, ténis de me sa,
voleibol e xadrez.

António Manuel, presidente
da Direcção da ARCA, agrade-
ceu ao município a escolha do

local para a realização da ceri -
mó nia de apresentação como
"um claro reconhecimento do
tra balho desenvolvido". Tam -
bém o presidente da Junta de
Fre guesia, António Pais Lo pes,
deu as boas-vindas.

"Os jovens aprenderão a
crescer e a ser dirigentes"

O presidente da Câmara Mu -
ni cipal, Carlos Marta, enalteceu

o trabalho da ARCA, "na  in ci -
dência forte da cultura, do di na -
mis mo, criatividade e amor à
te rra". Dirigiu-se, de modo par -
ticular, a Joaquim Escada, que
se associou ao evento e que
"com ele, há muitos anos atrás,
lan çámos importantes projec-
tos desporti vos que estão solidi-
ficados", como acontece com os
Jogos Desportivos. 

Para o edil tondelense "no
des  porto, aprendem-se muitas
coi sas, mas sobretudo, a con-
viver, fazer amigos, relacionar-
mo-nos e a saber ganhar e a
per der, o que é importante para
a vida". 

Elogiou os dirigentes "pe lo
esforço que desenvolvem to dos
os dias, para que as crianças e os
jovens possam ter a actividade
desportiva aprendendo a
crescer, a ser homens e, segura-
mente, mais tarde ou mais ce -
do, também, a serem dirigentes
desportivos".

Contribuição para 
um concelho mais feliz"

Ao Diário de Viseu, e sobre a
realização dos Jogos Despor ti -
vos, o vereador do Desporto,
An   tónio Dinis, disse que "a 13.ª
edição vai trazer algo de novo
re lativamente àquilo que são as
modalidades em prática", acres-
centando que há actividades
que "não faria sentido estarem
no quadro de competição, mas
sim na área da recriação"

"Pretende-se que seja uma
fes ta desportiva do concelho e
que os números de participa ção
de jovens (1.500) e de colec ti  -
vidades (53), do ano anterior,
sejam ultrapassados. 

Segundo António Dinis "a
cri se não irá afectar os Jogos,
por que não se pode ficar com a
an gústia e estar fechado em
casa. Temos uma responsabili-
dade muito grande e os Jogos
são um projecto que se man-
teve, con vencidos que se refor -
çará ao longo do ano".

António Dinis, veredor do Desporto da Câmara Municipal de Tondela,
mostra-se esperançado no reforço do projecto dos Jogos Desportivos
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Andebol
ABC visita hoje Benfica

Depois de duas derrotas consecutivas, no Flávio Sá 

Leite, para a fase final do campeonato de andebol 

da primeira divisão, que impediram a equipa de se 

isolar no comando da tabela classificativa, o ABC de 

Braga viaja hoje até Lisboa para defrontar o Benfica, 

a partir das 20h30, em partida da terceira jornada da 

competição.

Esta época, o ABC conta por vitórias todas as deslo-

cações a Lisboa. Na fase regular, venceu por 29-26.

Para este encontro o técnico Jorge Rito conta com 

todos os atletas que compõem o seu plantel.
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7 ANDEBOL - 1.ª DIVISÃO MASCULINA COM JOGO “GRANDE” HOJE (19H) NO FUNCHAL

Madeira SAD anfitrião do “leão” Sporting
Em jogo referente à 4.ª jornada da

fase final da 1.ª Divisão masculina de
Andebol, o Madeira SAD recebe, pe-
las 19h, no Pavilhão do Funchal, o
Sporting CP. Um jogo que não se
apresenta fácil para qualquer das
equipas, que têm como objectivo
vencer. O Madeira SAD vem de um
triunfo em Braga, frente ao ABC, e o
Sporting empatou com o FC Porto,
pelo que se espera um bom jogo de
Andebol. Apesar de ainda não poder
contar com a totalidade dos seus jo-
gadores, a equipa de Paulo Fidalgo

na qualidade de visitado terá uma pa-
lavra a dizer no desfecho do encon-
tro. «Os jogos da fase final não são fá-
ceis e este não foge à regra. O
Sporting esté numa fase ascendente e
os relutados provam isso. Mas, jo-
gando em casa, vamos discutir o re-
sultado e jogar para vencer. Cada jogo
é uma final e vamos dar sempre tudo
para triunfar, independentemente de
quem vai jogar», referiu ao JM o “ca-
pitão” do Madeira SAD Gonçalo
Vieira, na projecção do embate. 1

Carlos JorgeMadeirenses e lisboetas t|em um único objectivo: vencer.

Ar
qu

ivo
 J

M
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Andebol                 

FC Porto 
recebe 
Águas Santas  
A fase final do Cam-
peonato de Andebol 1 
prossegue hoje com a 
realização da terceira jor-
nada. Assim, no Dragão 
Caixa o FC Porto recebe 
a formação do Águas 
Santas (20h00), enquanto 
o Sporting joga no Fun-
chal, diante do Madeira 
SAD (19h00) e o Benfica 
recebe o ABC de Braga 
(20h30). No Grupo B, o 
Belenenses tem desloca-
ção agendada ao recinto 
do Sporting da Horta 
(21h00) e o S. Bernar-
do recebe o S. Mamede 
(21h00). A fase final do 
Grupo A está a ser muito 
disputada, sendo que são 
apenas cinco os pontos 
que separam o líder FC 
Porto (33 pontos) do 
sexto classificado, Águas 
Santas. Em declarações 
ao site oficial do FC 
Porto, o jogador Wilson 
Davyes garante que a 
confiança dos «dragões» 
“permanece altíssima”, 
uma vez que a equipa 
está “em primeiro lugar 
e só dependemos de nós 
próprios para revalidar-
mos o título”.                            
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BOM DESEMPENHO DOS VIMARANENSES

Vitória decisiva em Infesta 
deixa Xico mais confortável
Segunda parte mais eficaz levou a equipa de Nuno Santos a bater um adver-
sário directo na luta pela permanência.

BRUNO FREITAS
O Xico Andebol garantiu uma 

importante vitória no reduto da 
Académica de São Mamede, por 
26-27, que se traduz na subida 
ao terceiro lugar do Grupo B. As 

contas da manutenção estão ago-
ra mais favoráveis para a equipa 
de Nuno Santos, tanto mais que o 
São Bernardo perdeu na casa do 
Belenenses.

Em Infesta, viu-se um jogo 
equilibrado. Sem qualquer golo 
nos primeiros cinco minutos, as 
duas equipas mostraram-se algo 
receosas. A Académica de São 
Mamede liderou o marcador du-
rante a primeira parte, chegou a 
ter uma vantagem de três golos 
(11-8), mas até ao intervalo o Xico 
Andebol reduziu para 12-11.

O Xico entrou mais forte no 
segundo tempo, passou para a 
frente do marcador e chegou a ter 
quatro golos de vantagem (19-23). 
O factor casa ajudou a Académi-
ca de São Mamede a recuperar. 
Gradualmente, o Xico Andebol 
começou a sentir mais dificulda-
des defensivas, acusando algum 
desgaste, pelo que a três minutos 
do final o marcador registava um 
empate a 24 golos. A exclusão de 
um jogador da Académica de São 
Mamede acabaria por revelar-se 
decisiva, uma vez que logo após a 

sanção disciplinar o Xico Andebol 
marcou dois golos no curto espaço 
de dois minutos, ganhando uma 
vantagem preciosa. A equipa da 
casa conseguiu reduzir a desvan-
tagem, mas a eficácia defensiva 
dos vimaranenses no derradeiro 
minuto ajudou a segurar a precio-
sa vitória.

Destaque para a exibição de 
Pedro Correira, que foi o melhor 
marcador do encontro, com nove 
golos, naquele que é o seu melhor 
registo ao longo da temporada.AC. SÃO MAMEDE XICO ANDEBOL

Ivo Quelhas
Nuno Silva (1)
Hugo Silva 
Rui Farelo 
Luís Cunha (4)
Mário Ramos 
Manuel Sousa (8)
Bruno Maia (3)
Tiago Andrade (5)
Manuel Oliveira 
Igor Araújo (2)
Rui Almeida
Augusto Silveira 
Nuno Caminha (3)
F. BATISTA

Ivo Silva
João Silva

Diogo Oliveira 
César Gonçalves (2) 

Pedro Barbosa (1)
Marino Machado 

Tiago Silva
Sérgio Ribeiro 
João Baptista

Ricardo Castro
José Sampaio (4)

Tiago Magalhães (5)        
Pedro Correia (9)
Daniel Costa (6) 
NUNO SANTOS

ÁRBITROS: Bruno Rodrigues 
e Carlos Capela

Pavilhão da Ac. S. Mamede Página 17
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PRÓXIMA JORNADA

Boavista - Sporting

Belenenses - Águas Santas

FC Porto - Ginásio

ABC - Marítimo

Infesta - S. Bernardo

Espinho - Xico Andebol

19.ª JORNADA  

Águas Santas 35 - 28 Boavista

Sporting 34 - 26 Infesta

S. Bernardo 31 - 39 ABC

Xico Andebol 27 - 28 FC Porto

Ginásio 26 - 30 Belenenses

Marítimo 32 - 39 Espinho

Classificação J V E D Golos Dif. Pts

1 ABC 19 15 1 3 665 : 550 115 50

2 FC Porto 19 15 0 4 674 : 559 115 49

3 Sporting 19 14 1 4 634 : 491 143 48

4 Águas Santas 19 11 2 6 569 : 522 47 43

5 Belenenses 19 11 0 8 592 : 561 31 41

6 Espinho 19 9 3 7 586 : 629 -43 40

7 Marítimo 19 10 0 9 641 : 618 23 39

8 S. Bernardo 19 8 1 10 542 : 588 -46 36

9 Ginásio Sul 19 7 2 10 520 : 535 -15 35

10 Xico Andebol 19 5 2 12 582 : 634 -52 31

11 Boavista 19 2 0 17 541 : 705 -164 23

12 Infesta 19 1 0 18 484 : 638 -154 21

Nacional Andebol
- JUNIORES -

FEDERAÇÃO DE ANDEBOL DE PORTUGAL.

1.ª FASE

ABC vence e continua na frente
O ABC de Braga venceu no pavilhão do S. Bernardo por 

39-31, em encontro da 19.ª jornada do campeonato nacio-

nal de juniores em andebol, e continua na frente da tabela 

classificativa, com mais um ponto que o FC Porto, segundo 

classificado, que venceu pela margem mínima (28-27) no 

pavilhão do Xico Andebol.
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Textos: Carlos Jorge • Fotos: Alfredo Rodrigues

Francisco Silva é o central da equipa campeã
e já depois de ter ganho o título nos infantis
volta a ganhar nos iniciados. Comparando o
grau de dificuldade referiu que «as dificulda-
des são idênticas. Tvemos de trabalhar muito
e conseguimos ser campeões». Confrontado
se o campeonato foi competitivo, Francisco
referiu que «havia adversários muito fortes,
como o Marítimo e a Bartolomeu, mas com
trabalho conseguimos superar as dificulda-
des e vencer. Isto deve-se à união do grupo e

à vontade com que estamos nos treinos e
nos jogos». Questionado se é fácil conciliar
os estudos e os treinos comentou: «sim, é
fácil. Estudo dia-a-dia e consigo conciliar as
duas coisas». Sobre o futuro, e tendo como
referência o seu tio que foi atleta e meda-
lhado várias vezes, referiu: em primeiro lugar
estão os estudos e, depois, quero a continuar
a jogar Andebol e tentar chegar ao Madeira
SAD ou ao Marítimo».

C.J.

«Grande empenho nos treinos e jogos»

Henrique Dias é ainda infantil,
mas já joga a titular nos ini-
ciados e ao JM confessou que
«foi muito bom poder jogar
nos iniciados, sendo algumas
vezes titular. Ser campeão foi
excelente para todo o grupo».
Confrontado a que se devia
este tiíulo, o infantil referiu.
«é fruto de trabalho que faze-
mos no dia-a-dia. Eu, pes-
soalmente, tenho trabalhado
muito para que possa jogar e
dar o meu contributo». Ques-
tionado se é difícil conciliar
os estudos e o treino confi-
denciou que «eu sou bom
aluno e tenho boas notas. Não
é muito difícil conciliar as
duas coisas». Relativamente
ao futuro Henrique Dias, que
tem como ídolo o central
francês Nikola Karabatic,
disse: «vontinuar a trabalhar
para melhorar e poder chegar
às equipas grandes».

C.J.

«Título é
fruto do
nosso
trabalho»

Desde que iniciou a carreira de treinador de Andebol esteve sempre ligado
ao Académico do Funchal. Já ganhou alguns títulos e na época que está a
decorrer, Filipe Gomes juntou mais um título aos já conquistados: o de
vampeão da Madeira em iniciados masculinos, pelo que vai representar a
Região na fase final nacional desta categoria.

O coordenador do Académico, Paulo
Vieira, está satisfeito com este título
regional e ao JM confidenciou que
gostava de ver a trabalhar, da
mesma forma, os femininos. Tudo
«para haver uma melhoria, a nível
da qualidade, e da quantidade ser
um clube mais homogéneo».
JM - Este título é um prémio
para o trabalho realizado na
formação?
PV - Sim, embora o nosso objectivo
principal não seja ser campeão re-
gional. Mas isto é o resultado do
bom empenho que as equipas téc-
nicas e os jogadores têm. Quere-
mos sempre melhor formação,
melhores jogadores e queremos ter
cada vez mais atletas. Como é ló-

gico os títulos depois aparecem...
JM - O trabalho que é feito
visa as várias etapas da for-
mação do atleta?
PV - Exacto, trabalhamos nesse
sentido. Agora necessitamos de
melhores instalações para trabalhar,
pois as mesmas são escassas e ao
ar livre, o que acaba por impossibi-
litar um pouco de mais qualidade
nos atletas.
JM - Os títulos acabam por ser
um prémio para estes treina-
dores?
PV - Claro. Estamos a passar por
uma fase complicada, a nível finan-
ceiro, e vivemos do apoio que os
pais dão ao clube, assim como pelo
grande empenho dos treinadores

em manter as equipas a treinar.
Quero agradecer pessoalmente aos
treinadores pelo seu excelente tra-
balho.
JM - Até onde pode chegar
esta equipa a nível nacional?
PV - O objectivo é passar à 2.ª fase,
o que proporciona a estes atletas
um ciclo competitivo muito impor-
tante.
JM - Que futuro vê para estes
atletas?
PV - Temos dois três jogadores já
referenciados para estágios da se-
lecção nacional. O objectivo será,
no futuro, que algum destes atletas
estejam presentes no plantel do
Madeira SAD.

C.J.

Paulo Vieira: «Objectivo é ter melhor
formação e melhores atletas»

Andebol

Académico
campeão regional
de Iniciados masculin
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Em conversa como JORNAL, o técnico
campeão de Inciados masculinos do Aca-
démico, Filipe Gomes, salienta que «este
título agora conquistado foi um pouco mais
complicado. Trata-se de um grupo mais
novo, onde entraram atletas diferentes. Te-
mos vindo a crescer e é um grupo bom para
trabalhar. Pelo trabalho e dedicação que ti-
veram foram merecedores deste título.
JORNAL DA MADEIRA - É difícil treinar es-
tes escalões mais novos?

FILIPE GOMES - Não é difícil. O que custa
é a integração dos novos atletas e, às vezes,
na fase inicial acabamos por perder atletas.
Este ano isso não sucedeu e com a ajuda
dos que já cá estavam ficou mais fácil. Em
anos anteriores tínhamos cerca de 14 atletas
e est3 ano aumentamos para 22, o que é
muito positivo.
JM - Estando o Futebol na moda e a refe-
rência Cristiano Ronaldo como é que se
consegue captar tantos atletas?

FG - Na sua maioria eles gostam de Fute-
bol e claro que a referência, em termos des-
portivos na Madeira, é o Cristiano Ronaldo,
mas há lugar para todas as modalidades. Es-
tes que aqui estão gostam de Andebol.
JM - O Académico trabalha com 22 joga-
dores, distribuídos pela equipa A e B. O
trabalho é feito de forma a que quando os
atletas passarem de equipa já estejam
identificados com o sistema de jogo?

FG - A equipa B é formada por cerca de 12
atletas, que são iniciados de primeiro ano e
mais quatro infantis que vão subir de esca-
lão. Isto permite que também possam jogar
e dá-lhes mais ritmo competitivo. Para a

próxima época já se vão apresentar com
outra preparação e evolução. Se não tivés-
semos duas equipas, de certeza que não
teriam essa evolução.
JM - É fácil para o clube fazer com os
atletas conciliem o estudo com os horá-
rios de treino?

FG - Os estudos estão sempre em pri-
meiro lugar. Os encarregados de educação
alertam-nos para chamarmos a atenção dos
filhos e eles conseguem conciliar as duas
coisas. Agora, quando há semanas compli-
cadas, com muitos testes, aí anulamos um
treino e fazem apenas três treinos. Com em-
penho tudo se consegue...
JM - Apesar de tudo é um grupo bastante
assíduo aos treinos?

FG - Sim, é um grupo que raramente falta
aos treinos. A nível geral, seja qual for a ac-
tividade que fazemos, eles marcam sempre
presença. E é, também, um grupo bastante
unido.
JM - Como coordena o trabalho e os jogos
entre a equipa A e a B?

FG - Normalmente estou sempre com as
duas equipas. Só se os jogos forem à mesma
hora é que o treinador dos infantis, que co-
nhece bem os jogadores, orienta a equipa.
Nos treinos temos tudo bem programado,
por isso não é complicado trabalhar com as
duas equipas, mas tenho sempre a ajuda
do João Vieira, que é o treinador dos infan-
tis e que me acompanha sempre nos jogos.
JM - De qualquer das formas, os atletas
não sentem grandes diferenças no traba-
lho quando mudam de escalão, ou passam
de uma para outra equipa?

FG - Não separamos os atletas por idades,
mas sim por anos de prática de Andebol e
também pela qualidade, mas sempre privi-
legiando a evolução do jogador.
JM - Qual o papel dos pais em todo este
processo?

FG - Desde o momento que põem cá os
filhos, os pais têm um papel importante. In-
centivam os filhos para a prática da moda-
lidade e quando as coisas não correm bem.
Estão presentes em todas as actividades da
equipa e em todos os jogos. Às vezes, o
apoio dos pais é mais importante do que o
nosso.
JM - Qual o futuro desta equipa ou destes
jogadores?

FG - Temos miúdos com muito valor e al-
guns deles estão referenciados ao nível de
selecções. Vão ter o acompanhamento em
termos do campeonato nacional, onde se
espera uma visibilidade melhor que aqui
na Madeira não temos. Aos poucos, vamos
tentar que deste grupo alguns possam,, no
futuro chegar ao Marítimo ou ao Madeira
SAD, o que seria motivo de orgulho para
qualquer treinador. Que continuem a pra-
ticar Andebol e se sintam bem aqui no
clube.
JM - O que este grupo pode fazer no cam-
peonato nacional?

FG - Isso é incógnita, porque temos
pouco conhecimento do valor das outras
equipas. Sabemos que o ABC é uma equipa
forte e ainda não perdeu qualquer jogo.
Não vamos derrotados, mas sim preparados
para discutir os jogos, com o objectivo de
poder passar à fase final. 1

«Trabalhamos bem
na formação»

João Vieira é treinador dos in-
fantis e adjunto nos . Acom-
panha alguns destes atletas
desde a formação e é com sa-
tisfação que viu a conquista
deste título. «Este grupo já
vem trabalhando junto desde o
escalão de infantis. Já é um
segundo campeonato que este
grupo conquista. Nos infantis
estiveram muito bem e vence-
ram. Ser campeão não é o
mais importante, mas é bom
para os atletas e é sinal de
que estamos a trabalhar bem
na formação e que o trabalho
tem sido contínuo», diz. Para
João Vieira este «é o reconhe-
cimento do trabalho que foi e
continua a ser feito. Trabalha-
mos os dois, eu e o Filipe, e
temos a perfeita noção que
não sabemos tudo, mas con-
seguimos desenvolver um
bom trabalho».

C.J.

«Um campeonato
muito importante»

Rodrigo Sousa joga a lateral-di-
reito ou a lateral-esquerdo e foi o
melhor marcador da equipa na
fase, dando um grande contributo
para a vitória do Académico.
Sobre o facto de ser campeão re-
feriu: «este título representa para
mim a recompensa de um grande
esforço e de uma grande luta co-
lectiva». Sobre ter sido o melhor
marcador disse que «é e será,
sempre, uma grande honra, mas
devo também isto à minha equipa
e ao trabalho colectivo, porque se
não fosse o grupo não consegui-
ria este feito. Saber que eu contri-
buí para o sucesso da equipa e
para a conquista do título é algo
que me dá muita satisfação!».
Sobre a participação no Campeo-
nato Nacional de iniciados disse
que «não é a primeira vez que
vamos ao Campeonato Nacional.
Esta época espero que consiga-
mos lutar pelos primeiros lugares,
sabendo que não vai ser fácil.
Mas vamos lutar para conseguir-
mos esse objectivo».

C.J.

O Académico
sagrou-se
campeão da
Madeira em
iniciados mas-
culinos de An-
debol, depois
de ter vencido
o Torneio de
Abertura. Ae-
quipa realizou
20 jogos e
contabilizou
apenas um
empate e uma
derrota. Ro-
drigo Sousa
foi o melhor
marcador,
numa equipa
que em seis
jogos averbou
110 golos,
com uma boa
média para
este jovem
atleta.

os
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ANDEBOLANDEBOLANDEBOLANDEBOLANDEBOL JOVENS ‘AZUIS E BRANCOS’ VENCERAM POR 22-15 E CONTINUAM NA LUTA PELA FASE FINAL

Infantis do Feirense cumprem em Gaia no nacional
Com a temporada
próxima do fim, o
CD Feirense tem
grandes resultados
à vista.

No passado Sábado, o
nacional de iniciados
passou por Fafe onde

os blues foram vencer por 29-32.
Na fase de manutenção este es-
calão treinado por Manuel Gregó-
rio ainda não conheceu o sabor da
derrota e depois da vitória sobre
o SC Espinho na Nave da cidade,
por 26-31, somou mais três pon-
tos. No topo da tabela desta fase
da competição, os andebolistas
feirenses têm realizado um cam-

peonato tranquilo e de qualidade
superior.

O regional infantil da Taça Ci-
dade de Estarreja colocou frente
a frente na Lavandeira, o CD Fei-
rense e o AA Avanca. Mais experi-
mentados que os jovens de Avan-
ca, os blues fogaceiros ganharam
por um resultado volumoso de 30-
06, fruto de um bom desempe-
nho competitivo e bom ritmo de
jogo.

Infantis vencem em Gaia
O dia de Domingo trouxe o

nacional infantil onde o CD Feiren-
se está a competir e onde tem
possibilidade de passar e repetir a
fase final do escalão.

A deslocação ao FC Gaia co-
bria-se de alguma expectativa mas
o jogo em si encarregou-se de sos-
segar as hostes feirenses. Os blu-
es dominaram a partida e vence-
ram com boa margem o adversá-
rio, com um folgado 15-22. Com
os segundos lugares a dar acesso
a uma pool, o CD Feirense pode
catapultar-se para a fase final.

Os jogos em casa fecharam
com o regional de iniciados. Re-

ceberam o concorrente directo
do seu grupo e perderam por 27-
30. O CD Feirense mantêm-se em
primeiro lugar com mais três pon-
tos que o Estarreja AC, equipa
que tem ainda um jogo em atra-

Os blues dominaram
a partida e venceram
com boa margem o
adversário, com um
folgado 15-22

so para cumprir.
Curiosamente, este jogo em

atraso, pelo livro de regras da com-
petição, devia ter sido disputado
antes desta última jornada da fase
do regional. Está agendado para

17 de Abril em Avanca. Em caso
de vitória, o EAC iguala em pon-
tos o CD Feirense mas perde no
confronto directo nos golos mar-
cados. O CD Feirense venceu em
Estarreja por 13-30.

DR

Equipa de Infantis do Feirense ainda discute o acesso à fase final do Nacional
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Deixou de haver 
uma representa-
ção sénior, mas o 
andebol feminino 
não morreu. Pelo 
contrário. O sector 
da formação in-
tervém em várias 
frentes.

Com o intuito de criar 
bases sustentáveis 
para no futuro poder 

recorrer ao alfobre de atletas 
para constituição de equipas 
nos escalões superiores, o 
andebol feminino da Casa do 
Benfi ca em Castelo Branco 
(CBCB), movimenta-se em 
várias frentes.

O trabalho incide não 
só no alargamento da base, 

Casa do Benfi ca em Castelo Branco desenvolve formação

O andebol não pára

como na solidificação das 
equipas dos vários escalões. 
Neste contexto, a equipa de 
minis da Casa do Benfica 
iniciou, pela primeira vez, a 
participação no campeonato 
de andebol de 5 da Associa-
ção de Leiria. 

A treinadora Sandra Ma-
griço conta com um grupo 
de atletas que começa a dar 
os primeiros passos na mo-
dalidade. Fazem parte da 
equipa as atletas: Jessica 
Cravo, Hannah Fomeiro, Ju-
liana Amado, Emilia Klym, 
Beatriz Marques, Mariana 
Martins, Maria Santos, Inês 
Gonçalves, Maria João Ro-
drigues e Daniela Santos.

“Neste momento temos 
toda a formação em activi-
dade”, avança a professora 
Paula Espírito Santo, que não 
esconde a pecha de “alguma 
falta de pessoal” para que o 
projecto possa decorrer de 

acordo com a dinâmica que 
se persegue.

Da semana anterior, con-
cretamente de 19 de Março, 
vem o primeiro Festand deste 
ano da CBCB. Decorreu no 
Pavilhão da Escola Supe-
rior de Educação, organiza-
do pelos alunos estagiários 
Nuno Rosa e Sara Gomes. 
Participaram cerca de meia 
centena de crianças, que con-
tactam com a modalidade na 
Casa do Benfi ca, Associação 
Desportiva Albicastrense e 
nas equipas de escolas do 1º 
ciclo de intervenção: Mina, 
Cansado e Carapalha.

Já a equipa de infantis, 
participou pelo segundo ano 
consecutivo no estágio de 
andebol promovido pelo 
Clube da Casa dos Caçadores 
de Ansião. Foram três dias 
dedicados ao aperfeiçoamen-
to das técnicas e tácticas da 
modalidade, para além de 

um factor intrínseco a todas 
as actividades ligadas à for-
mação: “proporcionar con-
vívio entre atletas dos vários 
clubes”, como sublinham as 
responsáveis pelo andebol. 
As treinadoras Carla Mendes 
e Sandra Magriço acompa-
nharam as jogadoras.

GOLEADORAS. Num 
patamar onde a competição 
já é parte fundamental do 
processo, as juvenis encar-
nadas não jogaram no último 
fim-de-semana, já que o 
encontro em calendário foi 
adiado. De trás vêm dois 
jogos da 2ª fase e outras 
tantas vitórias. A Casa do 
Benfi ca tem neste escalão 
três atletas no ranking das 
melhores marcadoras desta 
fase: Filomena Almeida, 
Catarina Poças e Margarida 
Matias.
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